
Miolo olhar para a família.indd   3 15/02/22   16:56



D. ANTÓNIO COUTO

|  5  |

INTRODUÇÃO

Em ano dedicado à família, e estando ela, 
em qualquer das suas dimensões (família 

de sangue, família eclesial, família religiosa…), tão 
corroída e anémica, mas sendo também célula per-
seguida por diferentes viroses ideológicas que per-
correm o nosso tempo, decidi compor este pequeno 
livro, de sabor bíblico e cultural sério, que intitulo 
Olhar a família com os olhos de Deus, e que consta de 
três ensaios, que intitulei: «Deus e Israel. As metá-
foras da família nos Profetas» (1), «Aliança conjugal. 
Fundamentos bíblicos da família» (2) e «Identidade 
e missão da família a partir da Bíblia» (3).

São abordados os temas e problemas princi-
pais que assolam o nosso tempo sem compromis-
sos e sem nascimentos, e com os mais debilitados 
e idosos, a quem roubámos já a sua liberdade de 
escolha, nas ágoras e átrios públicos tão apregoada 
e defendida, atirados para um limbo eterno, mais 
ou menos amorfo e anódino, onde os seus afetos 
não são correspondidos, as suas emoções vão para 
o baú dos trapos e para o canto das bonecas, e as 
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OLHAR A FAMÍLIA COM OS OLHOS DE DEUS

suas razões não valem nada, e vão para o caixote! 
Que mundo é este, atravessado por tantas contra-
dições, e conduzido ao que parece por tantos «Eu» 
sem «me» (Maurice Blanchot).

É como tentar destilar a Bíblia, que é uma explo-
são de vida, de dramas, de tensões e de emoções, 
para a tentar reduzir a uma série de princípios, mais 
ou menos como tentar reduzir uma pessoa viva a 
uma diagrama! (Abraham Joshua Heschel).

Não há compromissos duradouros. Metem 
medo a quem ainda tem liberdade de escolha!  
O que há, no campo sentimental, são «relações de 
bolso» (Catherine Jarvie) ou «compromissos enla-
tados» (Anthony Giddens), tudo rápido, estéril e 
descartável, assente apenas na satisfação corrente, 
sem obrigações, tudo pronto a «consumir de prefe-
rência antes de…» (Anthony Giddens).

Percebe-se agora talvez melhor por que razão a 
questão do «outro», que é o «não identificável», o 
«sem eu», o «me sem eu», o «sem nome», seja hoje 
a questão do Ocidente, e que conceitos como res-
ponsabilidade, liberdade, alteridade, socialidade, 
hospitalidade, mandamento, obediência tenham de 
ganhar hoje novas tonalidades e articulações.

E fica igualmente a descoberto que quem 
quiser levantar esta sociedade desencantada, 
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anestesiada, desinfetada, medicada, esvaziada, 
dependurada, tem primeiro de lhe restituir tudo 
o que lhe roubou: Deus, a Providência, a alma, 
os pais, os filhos, os netos, o chão, o céu, a casa,  
o sonho, as canções, o amor, a emoção, a comoção, 
a história, as histórias, a tradição, o rosto, o rosto 
do outro, a heteronomia, a exterioridade, a socia-
lidade, a responsabilidade pelo outro. Ninguém 
levanta um saco vazio. Só se pode dependurá-lo. 
Assim também não é possível levantar uma socie-
dade esvaziada e dependurada, a não ser restituin-
do-lhe tudo o que lhe foi roubado.

Deixo nas tuas mãos este pequeno livro. Podes 
saboreá-lo devagar. Tem múltiplos aromas e 
sabores.
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